
BRASÍLIA 11/06/2018 EDIÇÃO 0032

 
11/06 – SEGUNDA-FEIRA             

- Boletim FOCUS/Banco Central 

 

12/06 – TERÇA-FEIRA                     

- Levantamento Sistemático da Produção Agrícola

/ IBGE 

- Pesquisa de Estoques / IBGE 

 

13/06 – QUARTA-FEIRA                

- Pesquisa Mensal de Comércio / IBGE  

   
 

 
14/06 – QUINTA-FEIRA                 

- Pesquisa Mensal de Serviços / IBGE 

- Pesquisas Trimestrais do Abate de Animais, do

Leite, do Couro e Produção de Ovos de Galinha /

IBGE 

- O Indicador Antecedente Composto da

Economia (IACE) e Indicador Coincidente

Composto da Economia (ICCE) / FGV 
 
15/06 – SEXTA-FEIRA                     

- IGP-10 / FGV 

- Sondagem de Investimentos / FGV 

- Índice IBC-Br de atividade econômica / Banco

Central 
 

 
 
SEMANA ANTERIOR 
 
 
ATIVIDADE – Dados divulgados sobre os indicadores industriais (CNI) e da produção industrial
(IBGE) demonstram que em abril, a produção industrial surpreendeu positivamente ao crescer 0,8%
frente a março, pela série com ajuste sazonal. Houve aumento em 10 da 15 localidades pesquisadas. 
 
O Indicador Antecedente de Emprego (IAEmp) divulgado pela FGV recuou 2,5 pontos entre abril e
maio, sendo a terceira queda consecutiva do indicador, portanto indica redução da disposição de
contratar próximos meses. Já o Indicador Coincidente de Desemprego (ICD) aumentou 2,3 pontos
entre abril e maio, indicando que os trabalhadores continuam reticentes com relação ao futuro,
apesar da redução da taxa de desemprego 
  

http://cbic.org.br/sala-de-imprensa/view-edicoes-informativo/CBIC%20Hoje


INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO – Na última semana foi divulgada a Pesquisa Anual da Indústria da
Construção referente ao ano de 2016. O destaque foi a redução do valor adicionado das obras de
infraestrutura de 2007 para 2016, de 41,3% para 29,5%, enquanto aumentou a participação da
construção de edifícios de 39,7% para 45,9% e dos serviços especializados de 19% para
24,6%. 
 
Em 2016, as obras e serviços da construção atingiram quase R$ 300 bilhões, sendo que 31,5%
foram contratadas por entidades públicas. Neste ano, existiam 127 mil empresas ativas da indústria. 
 
Em relação aos custos e despesas da atividade de construção, tanto em 2007 quanto em 2016, o
maiores foram os gastos de pessoal, passando de 29,1% para 32,4%. 
 
Dos dados disponíveis até o momento é possível afirmar que, em 2016, o setor da construção
registrou seu pior desempenho da década, sendo o que mais perdeu postos de trabalho. Em um ano
(de 2015 para 2016) ocorreram cerca de 430 mil demissões e a redução em 3.972 no número de
empresas ativas, com queda de R$ 55,3 bilhões nas incorporações, obras e serviços. 
  
PREÇOS E CUSTOS – O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de maio foi de
0,40% e apesar de registrar elevação em relação ao mês anterior (0,22%), o resultado não preocupa.
No acumulado no ano registrou elevação de 1,33%, menor resultado para maio desde a implantação
do Plano Real. Nos últimos 12 meses o IPCA subiu para 2,86%. 
 
O Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna (IGP-DI) divulgado pela FGV subiu 1,64%
em maio, contra 0,93% em abril. O índice acumula alta de 3,91% no ano e de 5,20% em 12 meses. Os
três componentes do IGP-DI apresentaram as seguintes trajetórias: IPA, de 1,26% para 2,35%, IPC, de
0,34% para 0,41%, e INCC, de 0,29% para 0,23%, sendo a parcela relativo a Materiais, Equipamentos e
Serviços ficou em 0,39% ante 0,31% do mês anterior e o custo da Mão de Obra registrou variação de
0,10%, ante 0,27% nesta mesma base e comparação. 
 
O Índice Nacional da Construção Civil (SINAPI) de maio, divulgado pelo IBGE, registrou
elevação de 0,55% na comparação com abril, a maior taxa mensal de 2018. No acumulado do ano, o
crescimento foi de 1,53%, enquanto o resultado para os últimos 12 meses ficou em 3,87%. 
 
A inflação para o setor teve forte influência da alta de 0,86% nos custos da mão de obra, tanto em
relação a abril (0,37%), quanto na comparação com maio de 2017 (0,26%) que decorreram dos reajustes
do dissídio coletivo de São Paulo. 
 
Em valores correntes, o custo nacional da construção, por metro quadrado, que em abril havia sido de R$
1.077,16, subiu para R$ 1.083,13, sendo R$ 555,64 relativos aos materiais e R$ 527,49 à mão
de obra. 
  
 
SEMANA ATUAL 
 
 
FOCUS – Os analistas do mercado financeiro elevaram novamente as estimativas de inflação para
este ano e para o próximo, assim como reduziram o crescimento para este e para o próximo
ano. 
 
Este ano a expectativa do IPCA foi elevada de 3,65% para 3,82%, e de 2019, de 4,01% para
4,07% no ano. 
 
A projeção do PIB deste ano foi reduzida de 2,18% para 1,94%. Para 2019 as projeções
passaram de 3% para 2,80%. 
 
O destaque será a divulgação das Pesquisas Mensais de Comércio e Serviços pelo IBGE e do 
 Índice IBC-Br de atividade econômica pelo Banco Central. 
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